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RESUMO

Neste trabalho procuramos indicar como a Governança Corporativa (GC) passou a ser adotada 

Apesar da adesão as regras do Novo Mercado há particularidades na GC brasileira. Procuramos 

indicá-las com base na amostra analisada.

PALAVRAS-CHAVE: Agronegócio. Governança Corporativa. Gestão Empresarial.

INTRODUÇÃO
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transacionadas em bolsas de valores. A Governança Corporativa (GC) é a ferramenta de gestão mais 

Governança Corporativa se difunde entre as grandes empresas do agronegócio brasileiro.

Metodologia e referencial teórico

em curso entre as grandes empresas brasileiras. O estudo esta focado em uma amostra de trinta e um 

de forma que os diversos segmentos do agronegócio estivessem representados. Outro critério foi 

considerar apenas as empresas que estão no operando em algum mercado de capitais (nacional ou 

estrutura do capital que ele detém. O capital de determinada empresa apresenta-se simultaneamente em 
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investidores.

como empresa de acionistas estaria relacionado a mudanças culturais envolvendo os integrantes das 

de como funciona o mercado e que permitem aos actores uma interpretação do seu mundo e o 

brasileiro.
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A Governança Corporativa no agronegócio brasileiro. 

A GC é uma criação do mercado de capitais norte-americano. O modelo original prescreve a 

de gestão integrada do tipo ERP (Enterprise Resource Planning

almeja o posto de emergente. Este movimento seria um desdobramento do processo de transformação 

e dão a governança corporativa brasileira traços próprios. Além dos difusores ligados aos teóricos 
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aos proprietários (acionistas ou cotistas) a gestão estratégica de sua empresa e a monitoração da 

A empresa que opta pelas boas práticas de Governança Corporativa adota como linhas mestras 

auditoria independente.

de Governança.
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legitimidade e conquistarem investidores no novo espaço.

3
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BOVESPA 
MAIS

NOVO 
MERCADO

NÍVEL 2 NÍVEL1 TRADICIONAL

Percentual Mínimo 

Circulação (free 

até o sétimo ano 

de liquidez

Não há regra

Características das 

ON podem ser 

negociadas e 

é permitida a 

Permite a 

ON

Permite a 

(com direitos 

adicionais)

Permite a 

Conselho de 

Administração
membros (conforme 

legislação)

Mínimo de cinco 

quais pelo menos 

independentes

Mínimo de cinco 

quais pelo menos 

independentes

Mínimo de 

(conforme

legislação)

(conforme legislação)

Financeiras

Anuais em Padrão 
Facultativo Facultativo Facultativo

Concessão de Tag 

Along ON ON

ON

PN

ON (conforme 

legislação)
(conforme legislação)

Adoção da Câmara 

de Arbitragem do 

Mercado

Obrigatório Obrigatório Obrigatório Facultativo Facultativo

Quadro 1 - Segmentos que representam os níveis de Governança Corporativa e os certi cados dis-

poníveis para empresas listadas na BM&BOVESPA.

atuar como promotor das boas práticas no meio empresarial brasileiro.
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ao mercado e com a dispersão acionária. Estão neste nível as empresas que respeitam as regras mínimas da governança 
corporativa.

Nível 2 – N2  - As Companhias Nível 2 se comprometem a cumprir as regras aplicáveis ao Nível 1 e, adicionalmente, 
um conjunto mais amplo de práticas de governança relativas aos direitos societários dos acionistas minoritários. com 
divulgação de maior volume de in ormaç es e de melhor qualidade, acilitando o acompanhamento de sua per ormance.

NOVO MERCADO – NM - O Novo Mercado é um segmento de listagem destinado  negociação de aç es emitidas por 
companhias que se comprometam, voluntariamente, com a adoção de práticas de governança corporativa adicionais em 
relação ao que é exigido pela legislação.

sejam particularmente atrativas aos investidores que buscam investimentos de médio e longo prazo e cuja preocupação 

Brazilian Depositary Receipt

________________________________________________________________________________________________

Fonte
Elaborado pelos autores.

Quadro 2 - Relação das empresas que compuseram a amostra analisada. Os dados foram coletados 

AÇÚCAR GUARANI S.A. NM

AGRENCO não apresentado

ALL

ARACRUZ

BM&F BOVESPA NM  

BRASILAGRO NM não demonstrado

BRASILECODIESEL NM

BRF - BRASIL FOODS S.A. NM

CIA BRAS. DE DIST.ÃO DE AÇÚCAR não demonstrado

CIA DE BEBIDAS DAS AMÉRICAS  não demonstrado

AMBEV

COSAN LIMITED

COSAN S.A. NM

ERSA ENERGIA  não demonstrado

FERTILIZANTES HERINGER NM

JBS S.A. NM

KLABIN S.A. não demonstrado

LAEP não demonstrado

M. DIAS BRANCO S.A. IND. NM

MARFRIG ALIMENTOS S/A NM

MINERVA S.A. NM
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MINUPAR PART. S.A.  não demonstrado

NATURA COSMÉTICOS S.A. NM não demonstrado

NUTRIPLANT MA  

RENAR MAÇÃS S.A. NM

SADIA S.A.

SÃO MARTINHO S.A. NM

SLC AGRÍCOLA S.A. NM

SOUZA CRUZ S.A.  não demonstrado

SUZANO PAPEL E CELULOSE

VOTORANTIM

YARA BRASIL  não demonstrado

CONCLUSÕES

Durante esta década temos acompanhado o desenvolvimento do mercado de capitais brasileiro. As 

também adotado a Governança Corporativa como modelo de gestão que orienta a reestruturação 

das empresas após abrirem seu capital. O agronegócio estaria fazendo parte do movimento de 

a de empresa de acionistas.

A análise dos dados também permitiu constatarmos que as formas tradicionais de administrar os 

ABSTRACT

In this paper we indicate as Corporate Governance (CG) was adopted by large brazilian agribusiness 

BM&FBOVESPA (the Brazilian Mercantile & Futures Exchange (BM&F) and the São Paulo Stock 
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Exchange (BM&FBOVESPA)
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